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Segunda-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina 
A, Legume e Fonte de Proteína (*).

Terça-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina A, 
Legume e Fonte de Proteína (*).

Quarta-feira: Macarrão, Feijão, Feculento, Legume Fonte de 
Vitamina A, Legume e Fonte de Proteína (*).

Quinta-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina A, 
Legume e Fonte de Proteína (*).

Sexta-feira: Macarrão, Feijão, Feculento, Legume Fonte de 
Vitamina A, Legume e Fonte de Proteína (*).

SEMANA DE 31/08/2015
Segunda-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina 

A, Legume e Fonte de Proteína (*)
Legenda:
- 1 Feculento: Batata, Batata Doce, Cará, Inhame.
- 1 Legume Fonte de Vitamina A: Abóbora, Cenoura.
- 1 Legume: Abobrinha, Beterraba, Chuchu, Tomate.
- 1 Verdura: Acelga, Couve Manteiga, Escarola, Repolho.
- 1 Porção de Fonte de Proteína (*) - Carne Bovina ou 

Frango.
- Tempero: Alho, Cebola, Cebolinha, Salsa.
- Feijão (duas vezes por semana).
Notas:
1. A Papa de Legumes deverá ser passada por peneira 

grossa na 1ª semana de introdução da alimentação e após esse 
período deverá ser bem amassada com o garfo.

2. Feijão: utilizar somente o caldo.
LANCHE: 4 a 5 meses
03/08 a 31/08/2015: Mamadeira preparada com Fórmula 

Láctea Infantil (1º Semestre) acompanhada de Papa de Fruta.
03/08/2015 a 07/08/2015
Segunda-feira: Abacate.
Terça-feira: Maçã.
Quarta-feira: Mamão.
Quinta-feira: Banana.
Sexta-feira: Mamão.
Nota: A fruta indicada poderá ser substituída, caso não 

esteja madura, mas deverá ser servida até o próximo recebi-
mento da feira.

JANTAR: 4 a 5 meses
03/08 a 31/08/2015: Mamadeira preparada com Fórmula 

Láctea Infantil (1º Semestre).
Faixa Etária 6 a 7 meses:
Hidratação: Água fervida ou filtrada nos intervalos.
DESJEJUM: 6 a 7 meses
03/08 a 31/08/2015: Mamadeira preparada com Fórmula 

Láctea Infantil (2º Semestre), com os seguintes acompanha-
mentos:

SEMANA DE 03/08 A 07/08/2015
Segunda-feira: Pão Bisnaguinha.
Terça- feira: Biscoito Doce.
Quarta-feira: Pão Hot Dog.
Quinta-feira: Biscoito Salgado.
Sexta-feira: Pão Bisnaguinha.
SEMANA DE 10/08 A 14/08/2015
Segunda-feira: Pão Bisnaguinha.
Terça-feira: Biscoito Doce.
Quarta-feira: Pão Bisnaguinha.
Quinta-feira: Biscoito Salgado.
Sexta-feira: Pão de Forma.
SEMANA DE 17/08 A 21/08/2015
Segunda-feira: Pão Bisnaguinha.
Terça- feira: Biscoito Doce.
Quarta-feira: Pão Hot Dog.
Quinta-feira: Biscoito Salgado.
Sexta-feira: Pão Bisnaguinha.
SEMANA DE 24/08 A 28/08/2015
Segunda-feira: Pão Bisnaguinha.
Terça- feira: Biscoito Doce.
Quarta-feira: Pão Bisnaguinha.
Quinta-feira: Biscoito Salgado.
Sexta-feira: Pão Forma.
SEMANA DE 31/08/2015
Segunda-feira: Pão Bisnaguinha.
COLAÇÃO 6 a 7 meses
Suco Natural das seguintes Frutas:
SEMANA DE 03/08 A 07/08/2015
Segunda- feira: Suco de Frutas Variadas.
Terça-feira: Laranja.
Quarta-feira: Laranja.
Quinta-feira: Laranja.
Sexta-feira: Limonada.
SEMANA DE 10/08 A 14/08/2015
Segunda-feira: Suco de Frutas Variadas.
Terça-feira: Maracujá.
Quarta-feira: Laranja.
Quinta-feira: Laranja.
Sexta-feira: Limonada.
SEMANA DE 17/08 A 21/08/2015
Segunda- feira: Suco de Frutas Variadas.
Terça-feira: Laranja.
Quarta-feira: Laranja.
Quinta-feira: Laranja.
Sexta-feira: Limonada.
SEMANA DE 24/08 A 28/08/2015
Segunda- feira: Suco de Frutas Variadas.
Terça-feira: Maracujá.
Quarta-feira: Laranja
Quinta-feira: Laranja.
Sexta-feira: Limonada.
SEMANA DE 31/08/2015
Segunda-feira: Suco de Frutas Variadas.
Nota: Iniciar com a oferta de uma fruta de cada vez para 

a criança conhecer novos sabores, posteriormente as frutas 
poderão ser combinadas de acordo com o estoque excedente 
disponível

(ex: cenoura, beterraba, outras frutas).
ALMOÇO: 6 a 7 meses
Papa composta de:
SEMANA DE 03/08 a 07/08/2015
Segunda-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina 

A, Legume, Fonte de Proteína (*) e Abacate.
Terça-feira: Arroz, Ovo, Feculento, Legume Fonte de Vitami-

na A, Legume e Maçã.
Quarta-feira: Macarrão, Feijão, Feculento, Legume Fonte de 

Vitamina A, Legume e Fonte de Proteína (*) e Banana.
Quinta-feira: Arroz, Legume Fonte de Vitamina A, Feculento 

, Legume e Mamão.
Sexta-feira: Macarrão, Feijão, Feculento, Legume Fonte de 

Vitamina A, Legume, Fonte de Proteína (*) e Banana.
SEMANA DE 10/08 a 14/08/2015
Segunda-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina 

A, Legume, Fonte de Proteína (*) e Abacate.
Terça-feira: Arroz, Ovo, Feculento, Legume Fonte de Vitami-

na A, Legume e Maçã.
Quarta-feira: Macarrão, Feijão, Feculento, Legume Fonte de 

Vitamina A, Legume, Fonte de Proteína (*) e Banana.
Quinta-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina A, 

Legume, Fonte de Proteína (*) e Mamão.
Sexta-feira: Macarrão, Feijão, Feculento, Legume Fonte de 

Vitamina A, Legume, Fonte de Proteína (*) e Banana.
SEMANA DE 17/08 a 21/08/2015
Segunda-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina 

A, Legume, Fonte de Proteína (*) e Abacate.
Terça-feira: Arroz, Ovo, Feculento, Legume Fonte de Vitami-

na A, Legume e Maçã.
Quarta-feira: Macarrão, Feijão, Feculento, Legume Fonte de 

Vitamina A, Legume e Fonte de Proteína (*) e Banana.

por meio de doações. Essa iniciativa é beneficiada pela Lei de 
Incentivo à Cultura. Com relação à locação de espaços para 
eventos, o Sr. Ricardo Levisky ressaltou que foi criada a gerência 
de eventos para venda de espaços do Theatro Municipal e Praça 
das Artes. O Sr. José Luiz Herencia – Diretor Geral da Fundação 
Theatro Municipal de São Paulo lembrou que esta foi uma dire-
triz estabelecida pelo próprio Conselho Deliberativo. O Sr. Ricar-
do Levisky expôs que a ausência do estacionamento, dificulta a 
venda de espaços tanto no Theatro quanto na Praça das Artes. 
Sugeriu que fossem revistos os preços públicos para locação de 
espaços, para que eles pudessem se tornar competitivos e dis-
putar o mercado. Foi demonstrada uma pesquisa de compara-
ção de preços em lugares similares, e para que a Fundação 
Theatro Municipal pudesse concorrer com os demais deveria 
haver uma redução drástica de preços – em torno de 60%. Os 
Conselheiros ficaram de analisar referida redução de preço. Por 
fim, o Sr. Ricardo Levisky informou que a Fundação Theatro 
Municipal está pleiteando junto ao BNDES uma parceria para 
celebração de Contrato Plurianual com aportes em três cotas de 
R$ 8 milhões. O Sr. José Luiz Herencia – Diretor Geral da Funda-
ção Theatro Municipal de São Paulo explicitou que o Conselho 
de Patrocinadores é previsto na Lei 15.380/11, e que em breve 
um membro deste Conselho também participará das reuniões 
do Conselho Deliberativo. Com relação ao Fundo Patrimonial 
Permanente (endowment), referido fundo revela-se de grande 
importância para manutenção da Instituição. O Sr. José Luiz He-
rencia informou, ainda, que a Fundação juntamente com a Or-
ganização Social reduziu os custos com a renegociação de con-
tratos da área meio, reduziram algumas atividades, porém 
optaram por manter integralmente os corpos artísticos e a pro-
gramação. A Sra. Ana Flavia Cabral Souza Leite – Diretora de 
Gestão da Fundação Theatro Municipal de São Paulo explicou 
que com relação aos déficits, estes permaneceram na progra-
mação, para que fosse possível a manutenção dos corpos artís-
ticos, levando em consideração o cronograma a ser cumprido 
com o Ministério Público no que diz respeito às contratações 
por meio do regime CLT. O Sr. José Luiz Herencia informou que a 
captação de patrocínios prevista inicialmente para R$ 27 mi-
lhões foi reduzida para R$ 13 milhões. Considerando o cenário 
atual pelo qual o país está passando, este número ainda encon-
tra-se alto. Ato contínuo, passou-se ao item 8 da Ordem do Dia 
– 8) Outros Assuntos: Neste momento o Sr. José Luiz Herencia 
informou que o Conselho Fiscal encaminhou um parecer ao 
Conselho Deliberativo aprovando com ressalvas as contas refe-
rentes ao exercício do ano de 2014. A Sra. Ana Flavia Cabral 
Souza Leite – Diretora de Gestão da Fundação Theatro Munici-
pal, informou que as ressalvas já estão sendo devidamente 
atendidas pela equipe do departamento de finanças desta Fun-
dação. Os Conselheiros analisaram referido Parecer e concorda-
ram com a análise dos membros do Conselho Fiscal. O Sr. José 
Luiz Herencia – Diretor Geral da Fundação Theatro Municipal de 
São Paulo informa neste ato a saída da Sra. Ana Flavia Cabral 
Souza Leite do cargo de Diretora de Gestão. Agradece o exce-
lente trabalho realizado, especificamente no que se refere à im-
plantação da Fundação Theatro Municipal, e deseja sucesso 
nesta nova fase profissional. Ato contínuo, o Sr. José Luiz Heren-
cia dá boas vindas à Sra. Carolina Paes Simão que já ocupava o 
cargo de Assessora Jurídica e agora passará a ocupar o cargo 
de Diretora de Gestão da Fundação Theatro Municipal. Ambas 
agradecem ao Diretor Geral. Nada mais havendo, o Presidente 
fez um resumo dos trabalhos do dia, bem como das delibera-
ções e agradeceu a participação de todos os presentes. Encerra-
da a reunião foi lavrada a presente ata, após lida, foi aprovada 
pelos Conselheiros presentes.

 EDUCAÇÃO
 GABINETE DO SECRETÁRIO

 DEPARTAMENTO DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
COMUNICADO Nº 137/Agosto 2015
A Secretaria Municipal de Educação- SME, por meio do 

Departamento de Alimentação Escolar (DAE), comunica aos 
Senhores Diretores dos Centros de Educação Infantil Convenia-
dos- CEI´s CONVENIADOS, a composição geral dos cardápios 
que deverão ser seguidos de 03/08 a 31/08/2015:

Notas Importantes:
1. As carnes (bovina, frango, peixe) deverão ser adquiridas 

pela Unidade Conveniada.
2. Outros alimentos “in natura” (frutas, verduras, legumes 

e ovo) podem ser adquiridos pela Unidade Conveniada para 
maior variedade do cardápio.

3. As unidades deverão consultar, diariamente, o “Receitu-
ário Padrão de CEI”, disponível no site do DAE para variar as 
preparações na semana.

4. As Unidades deverão consultar o “Guia de Orientação 
para Aquisição de Alimentos com os Recursos financeiros do 
FNDE/PNAE” para variar as preparações dos alimentos.

AGRUPAMENTO 1: SUB PREFS (AD, BT, CL, CS, MB, PA, PI, SA) e
AGRUPAMENTO 4: SUB PREFS (AF, IP, JA, MO, SM, VM, VP)
Faixa Etária 0 a 3 meses:
Hidratação: Água fervida ou filtrada nos intervalos
DESJEJUM, ALMOÇO, LANCHE e JANTAR:
03/08 a 31/08/2015: Mamadeira preparada com Fórmula 

Láctea Infantil (1º Semestre).
Faixa Etária 4 a 5 meses:
Hidratação: Água fervida ou filtrada nos intervalos
DESJEJUM: 4 a 5 meses
03/08 a 31/08/2015: Mamadeira preparada com Fórmula 

Láctea Infantil (1º Semestre).
COLAÇÃO: 4 a 5 meses
03/08 a 31/08/2015: Suco de Laranja Lima.
ALMOÇO: 4 a 5 meses
Papa composta de:
SEMANA DE 03/08 a 07/08/2015
Segunda-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina 

A, Legume e Fonte de Proteína (*).
Terça-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina A, 

Legume e Fonte de Proteína (*).
Quarta-feira: Macarrão, Feijão, Feculento, Legume Fonte de 

Vitamina A, Legume e Fonte de Proteína (*).
Quinta-feira: Arroz, Legume Fonte de Vitamina A, Feculento, 

Legume e Fonte de Proteína (*)
Sexta-feira: Macarrão, Feijão, Feculento, Legume Fonte de 

Vitamina A, Legume e Fonte de Proteína (*).
SEMANA DE 10/08 a 14/08/2015
Segunda-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina 

A, Legume e Fonte de Proteína (*).
Terça-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina A, 

Legume e Fonte de Proteína (*).
Quarta-feira: Macarrão, Feijão, Feculento, Legume Fonte de 

Vitamina A, Legume e Fonte de Proteína (*).
Quinta-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina A, 

Legume e Fonte de Proteína (*).
Sexta-feira: Macarrão, Feijão, Feculento, Legume Fonte de 

Vitamina A, Legume e Fonte de Proteína (*).
SEMANA DE 17/08 a 21/08/2015
Segunda-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina 

A, Legume e Fonte de Proteína (*).
Terça-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina A, 

Legume e Fonte de Proteína (*).
Quarta-feira: Macarrão, Feijão, Feculento, Legume Fonte de 

Vitamina A, Legume e Fonte de Proteína (*).
Quinta-feira: Arroz, Feculento, Legume Fonte de Vitamina A, 

Legume e Fonte de Proteína (*).
Sexta-feira: Macarrão, Feijão, Feculento, Legume Fonte de 

Vitamina A, Legume e Fonte de Proteína (*).
SEMANA DE 24/08 a 28/08/2015

no. Serão 25 regentes formados, orientando os operadores co-
rais, com a intenção de se criar um coro em cada escola. Neste 
momento, foi passada a palavra ao Maestro Bruno Facio, do 
Coral Lírico que brevemente explicitou que no passado não 
possuía uma estrutura organizada, sendo que neste ano de 
2015 o Theatro Municipal possui a temporada mais diversa de 
óperas. Ressaltou que a partir da reorganização de suas ativida-
des (concertos e ensaios) a produtividade do Coro Lírico melho-
rou muito, sendo que consegue entregar as óperas em 6 ensaios 
e não mais em 2 meses, como era antigamente. Ressaltou, ain-
da, que a média de apresentações do Coral Lírico para este ano 
será de 56 apresentações. Informou que 4 ou 8 alunos do Coro 
Infanto Juvenil da Escola de Música se apresentarão na última 
ópera a ser apresentada no Theatro Municipal, como membros 
integrantes do Coro Lírico. Esta é mais uma ação de integração 
dos corpos artísticos de formação com os corpos artísticos pro-
fissionais. Ato contínuo, foi passada a palavra ao Marcos Fec-
chio – coordenador do departamento de Comunicação da Fun-
dação Theatro Municipal. Marcos Fecchio iniciou sua 
apresentação informando os indicadores de público e assinatu-
ras, nos anos de 2014 e 2015, havendo um aumento crescente 
em ambos os quesitos. Destacou os prêmios conquistados pelo 
Theatro Municipal e Praça das Artes desde a gestão pela Funda-
ção Theatro Municipal em conjunto com a Organização Social 
contratada, bem como a escolha pelo público do SP Rap como 
melhor Festival de música do ano de 2014, e a exposição da 
Mafalda como uma das mais visitadas no ano de 2014. Desta-
cou, ainda, que as atividades e ações do Theatro Municipal e 
Praça das Artes tem aparecido na mídia com frequência. Por 
fim, citou o projeto Municipal Digital que tem por objetivo a 
transmissão de óperas nas telas do cinema, ampliando e demo-
cratizando o acesso aos espetáculos do Theatro Municipal. Até 
o momento foi transmitida a Ópera Otello para cinemas de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Brasília. Neste momento, foi passada a 
palavra ao Sr. José Luiz Herencia – Diretor Geral da Fundação 
Theatro Municipal que explicitou que o Theatro Municipal pos-
sui muitas ações e atividades, que pode fazer muito mais, po-
rém, deve saber expressar ao público tais atividades apresenta-
das e propostas. Deve-se buscar parceiros próximos, como 
Secretarias, buscando alternativas de projetos a baixo custo, 
sem necessidade de readequação de orçamento. Ampliar as ati-
vidades com o próprio material humano que já possui, para en-
frentar a crise econômica, sem perder a qualidade do produto/
serviço oferecido. Apresentou aos membros do Conselho e con-
vidados as ações que serão propostas para o segundo semestre 
de 2015 – Municipal na Cidade: (i) apresentações de grupos ar-
tísticos do Theatro Municipal em Terminais de Ônibus; (ii) apre-
sentações em parques municipais; (iii) apresentações no CEUs; 
(iv) Apresentações em Igrejas, por meio do Coral Paulistano, em 
parceria com a Arquediocese de São Paulo; (v) apresentações do 
Balé da Cidade de São Paulo na Galeria Olido; (vi) Escolas no 
Municipal – apresentações dos grupos artísticos para alunos da 
rede municipal; (vii) Municipal para professores; (viii) Dia do 
Theatro – Theatro de portas abertas com diretores e artistas 
para receber a população, durante todo o dia; (ix) concertos 
gratuitos da Orquestra Experimental de Repertório aos sábados 
pela manhã; (x) Ocupação Musical – concertos para moradores 
das ocupações próximas ao Theatro Municipal; (xi) Concertos 
nas Escadarias – escadaria interna e externa do Theatro. Neste 
momento, foi passada a palavra ao Sr. Nabil Bonduki – Presi-
dente do Conselho e Secretário Municipal de Cultura, que para-
benizou o trabalho que vem sendo realizado, a melhora excep-
cional das atividades, com destaque para a integração interna. 
Ressaltou que o que aconteceu na Fundação Theatro Municipal 
nesses últimos dois anos é o que precisa acontecer na Secreta-
ria Municipal de Cultura – essa integração interna – utilizando 
recursos que a própria Secretaria já possui. Acredita que um dos 
destaques da Virada Cultural será o encontro dos Corais. Ex-
pressou o desejo de articular o setor de formação da Secretaria 
Municipal de Cultura com o setor de formação da Fundação 
Theatro Municipal, bem como relacionar a Cultura com as Se-
cretarias de Meio Ambiente e Educação. Destacou a relação ar-
quitetônica do Theatro Municipal com seu entorno, no sentido 
de se pensar a médio e longo prazo a questão do estaciona-
mento para que não haja o afastamento do público, além de 
comunicação conjunta no sentido de melhorias de iluminação, 
calçadas, guarda civil metropolitana. O Sr. José Luiz Herencia – 
Diretor Geral da Fundação Theatro Municipal, neste momento, 
explicou que houve um remanejamento no orçamento para que 
fosse possível honrar com o compromisso estabelecido com o 
Ministério Público, no sentido de celetizar este ano os Corais da 
Fundação. Argumentou que hoje em dia teatros do mundo intei-
ro estão criando mecanismos de terceirização. No final do mês 
de janeiro foi encaminhada para a Organização Social uma polí-
tica de redução de custos. Foi passada a palavra ao Sr. William 
Nacked – Diretor Executivo do Instituto Brasileiro de Gestão 
Cultural. O Sr. William Nacked informou que mantiveram o qua-
dro de contratações estabilizado, mesmo havendo necessidade 
de aumento de pessoal. Informou, ainda, que houve redução 
dos custos organizacionais e citou algumas melhorias desde a 
formalização do Contrato de Gestão, dentre elas: o restaurante 
Capim Santo no Theatro Municipal e a contratação da empresa 
moving para gerenciamento do estacionamento do prédio da 
Praça das Artes. O Sr. José Luiz Herencia – Diretor Geral da 
Fundação Theatro Municipal informou que o corte inicial da 
Fundação Theatro Municipal no âmbito da revisão orçamentária 
realizada pela Câmara dos Vereadores de São Paulo era de 40 
milhões, porém que conseguiu reduzir esse número para 14 mi-
lhões. Ato contínuo, passou-se ao item 5 da Ordem do Dia – 5) 
Indicação pelo Sr. Prefeito de um membro da sociedade civil, 
para compor a Comissão de Avaliação, nos termos do art. 31, 
inciso I da Lei 15.380/11 e art. 20, inciso III do Decreto 
52.858/11, em decorrência da desistência do Sr. Vittorio Ema-
nuele Rossi Junior: Foi indicado o seguinte nome: Bruno Berlen-
dis de Carvalho. Após breve apresentação do nome pelo Sr. José 
Herencia – Diretor Geral da Fundação Theatro Municipal, os 
Conselheiros aprovaram referida indicação por unanimidade. A 
Comissão de Avaliação fica assim constituída: Eneida Sollero, 
Ana Flavia Cabral Souza Leite, Diego Silva, Carlos Alberto de 
Cicco Ferreira Filho, Bruno Berlendis de Carvalho e Janaína Fai-
ner Bastos. Em continuidade aos trabalhos, prosseguiu-se ao 
item 6 da Ordem do Dia – 6) Ratificar a celebração do 7° e 8° 
aditamentos ao Contrato de Gestão firmados em 03 de março 
de 2015 e 06 de abril de 2015, respectivamente: Após discus-
sões e breve explicação pela Sra. Ana Flavia Cabral Souza Leite 
– Diretora de Gestão da Fundação Theatro Municipal, do objeto 
de cada um dos aditamentos, os Conselheiros ratificaram por 
unanimidade os aditamentos celebrados. Em continuidade aos 
trabalhos, prosseguiu-se ao item 7 da Ordem do Dia – 7) Apre-
sentação dos resultados e das perspectivas do plano de capta-
ção de recursos incentivados, bem como da política de redução 
de despesas e novas diretrizes de investimentos para a Tempo-
rada Artística da Fundação Theatro Municipal, tendo em vista os 
ajustes orçamentários do exercício de 2015: Neste momento foi 
passada a palavra ao Sr. Ricardo Levisky - Diretor – Presidente 
da Levisky Negócios e Cultura. O Sr. Ricardo iniciou sua apre-
sentação informando que o objetivo da Levisky Negócios e Cul-
tura é a sustentabilidade financeira da Fundação Theatro Muni-
cipal de São Paulo, e por este motivo vem trabalhando para a 
criação do Conselho de Patrocinadores. O referido Conselho foi 
iniciado em setembro de 2014, por meio de um jantar no Thea-
tro Municipal com possíveis membros interessados. Convites 
estão sendo realizados para que seja efetivamente constituído o 
Conselho de Patrocinadores. O Sr. Ricardo Levisky informou, 
ainda, a respeito do lançamento do Programa Amigos do Thea-
tro Municipal de São Paulo no próximo dia 30 de maio, durante 
a estreia da Ópera Eugeni Onegin. Referido Programa foi criado 
para que pessoas físicas também possam colaborar para o de-
senvolvimento das atividades da Fundação Theatro Municipal, 

pedagógica da Escola Municipal de Música; (ii) integralização 
de projeto artístico-pedagógico entre as orquestras da Escola 
Municipal de Música e Orquestra Experimental de Repertório; 
(iii) celebração dos 75 anos da Escola de Dança de São Paulo. 
Ressaltou a participação do Diretor Artístico – John Neschling 
em uma atividade de formação de regente - 1° Seminário de 
Regência Orquestral. Ressaltou, ainda, a primeira temporada 
elaborada para apresentação da Orquestra Sinfônica Jovem 
Municipal. No que diz respeito à Escola de Dança, o Sr. Leonar-
do Martinelli – Diretor de Formação da Fundação Theatro Muni-
cipal explicou que o curso de balé é gratuito e tem a duração 
de 9 anos. O Sr. Nabil Bonduki – Presidente do Conselho e Se-
cretário Municipal de Cultura questionou quantos alunos a Es-
cola de Dança possui. O Sr. Leonardo Martinelli informou que 
aproximadamente 800 alunos estão matriculados nos cursos 
oferecidos pela Escola de Dança, considerando também aqueles 
que participam de cursos livres. Aproveitou, para informar que 
nenhuma faculdade ou instituição consegue manter esse núme-
ro de alunos. Prosseguiu com a apresentação informando a res-
peito da realização do Encontro do Núcleo de Orquestras de 
Formação da Fundação (Orquestra Experimental de Repertório 
+ Orquestras da Escola Municipal de Música), bem como reali-
zação do Festival de Verão da Escola Municipal de Música, com 
a participação de 1.500 pessoas, aproximadamente. Informou a 
respeito da criação do Opera Studio – pois a Fundação possuía 
uma escola de dança, uma escola de música, porém, não pos-
suía uma escola de ópera. Referido projeto terá seu início em 
agosto de 2015, e ao final do curso os alunos produzirão “A 
Flauta Mágica”, de W.A. Mozart. O Sr. Leonardo Martinelli infor-
mou ainda que encontraram novos grupos dentro das escolas, 
dentre eles, uma banda sinfônica e a camerata de violões. O Sr. 
Nabil Bonduki – Presidente do Conselho e Secretário Municipal 
de Cultura questionou o Sr. Leonardo Martinelli como encontra-
ram, por exemplo, a banda sinfônica. O Sr. Leonardo Martinelli 
em resposta ao questionamento explicou que a escola já pos-
suía o material humano, apenas não haviam criado o grupo 
para que tocassem em conjunto. Neste momento, foi passada a 
palavra ao Maestro Carlos Moreno – Orquestra Experimental de 
Repertório. O Maestro Moreno iniciou sua apresentação expli-
cando que a Orquestra Experimental de Repertório é uma or-
questra de nível pré-profissionalizante, com a faixa etária dos 
músicos por volta de 20 anos de idade, já que hoje em dia, os 
músicos devem estar prontos para tocarem em orquestras pro-
fissionais em torno dos seus 25 anos. Informou que atualmente 
a Orquestra Experimental de Repertório é formada por 86 bol-
sistas, 11 professores e 8 monitores. Destacou que este é um 
trabalho gratificante, e que a Orquestra Experimental de Reper-
tório encontrou seu lugar quando uniu-se a Escola Municipal de 
Música, podendo esta última oferecer todo o aparato pedagógi-
co necessário. Ressaltou a participação da Orquestra Experi-
mental de Repertório no Festival de Trancoso, sem custo algum 
para a Municipalidade, já que a referida orquestra foi convidada 
pela organização do evento, participando, ainda, do projeto pe-
dagógico realizado durante o Festival. Ressaltou, ainda, as 
apresentações da Orquestra Experimental de Repertório junta-
mente com o Coral Paulistano, bem como as apresentações nos 
diversos CEUs da cidade de São Paulo, para crianças de 1 a 8 
anos de idade, com o repertório “Pedro e o Lobo” em conjunto 
com a projeção de filme. Neste momento, o Sr. José Luiz Heren-
cia – Diretor Geral da Fundação Theatro Municipal de São Paulo 
explicitou as dificuldades encontradas pelo Maestro Moreno 
quando do início de suas atividades junto a Orquestra Experi-
mental de Repertório. Havia muitos vícios na formação desta 
Orquestra, dentre eles o fato de que os solistas eram, necessa-
riamente, os professores. Atualmente, a Orquestra Experimental 
de Repertório está ocupando o seu devido lugar, entre a Or-
questra Jovem e a Orquestra Sinfônica Municipal. E todas essas 
ações que foram implantadas pela Diretoria de Formação foram 
a custo zero. Neste momento, o Sr. Nabil Bonduki – Presidente 
do Conselho e Secretário Municipal de Cultura questionou 
quem seria o responsável pela Escola de Dança de São Paulo. O 
Sr. Leonardo Martinelli esclareceu que ele é o Diretor de Forma-
ção da Fundação Theatro Municipal, sendo a Susana Yamauchi, 
Diretora da Escola de Dança e o Prof. Antonio Tavares Ribeiro, 
Diretor da Escola de Música. Aproveitou a oportunidade para 
esclarecer que a Susana – Diretora da Escola de Dança implan-
tou além da dança clássica, a dança contemporânea no currícu-
lo da escola, e que no ano passado alunos da Escola de Dança 
se apresentaram com alunos da Escola de Música tocando em 
composição orquestral. Este tipo de atividade nunca havia 
acontecido antes. Neste momento, o Sr. José Luiz Herencia – Di-
retor Geral da Fundação Theatro Municipal de São Paulo tam-
bém lembrou que o Balé da Cidade de São Paulo nunca havia 
dançado no palco do Municipal com a Orquestra Sinfônica Mu-
nicipal. Havia uma disjunção dos corpos artísticos, eram desarti-
culados. Ato contínuo, foi passada a palavra ao Sr. Pablo de 
Leon – Conselheiro e músico integrante da Orquestra Sinfônica 
Municipal. O Sr. Pablo, considerando esta readequação dos cor-
pos artísticos, informou que antes havia um movimento migra-
tório dos músicos da Orquestra Sinfônica Municipal para outras 
Orquestras, principalmente para a OSESP. E hoje em dia, este 
movimento tem ocorrido de forma contrária. O Regente da Or-
questra Experimental de Repertório tem a oportunidade de par-
ticipar de concertos da Orquestra Sinfônica Municipal, a exem-
plo do que ocorre em Orquestras no exterior, como a 
Filarmônica de Berlim. Tudo isso graças à nova forma de gestão 
da Fundação e seus corpos artísticos. O Sr. Leonardo Martinelli 
– Diretor de Formação da Fundação Theatro Municipal ressal-
tou, ainda, que o Coro Infantil da Escola também participa das 
óperas. O Sr. José Luiz Herencia – Diretor Geral da Fundação 
Theatro Municipal de São Paulo ressaltou que ninguém tem o 
anseio de fazer tudo pela primeira vez, e concluiu que as ações 
positivas do passado foram mantidas. Neste momento, foi pas-
sada a palavra ao Maestro Martinho Lutero, do Coral Paulista-
no. O Maestro iniciou sua apresentação informando que os últi-
mos 10 anos para o Coral Paulistano foram difíceis, quase 
houve um desmanche do Coral. Com a nova gestão da Funda-
ção Theatro Municipal o Coral Paulistano pôde novamente en-
contrar seu lugar no cenário cultural. Informou que em 2014 
realizou 49 concertos, e para este ano de 2015 há 90 concertos 
programados. Elencou algumas de suas apresentações/séries 
que ocorrerão durante o ano, tais como: (i) Série Igrejas: missas 
de Mozart; (ii) Coral Paulistano encontra a dança – música com 
repertório de dança. Realizou este primeiro encontro com a es-
cola de samba Vai-Vai; (iii) Coral Paulistano nos CEUs; (iv) Coral 
Paulistano nos cemitérios (dia das mães, dia dos pais e finados); 
(v) Virada Coral na Virada Cultural. O Sr. José Luiz Herencia – 
Diretor Geral da Fundação Theatro Municipal informou que a 
Fundação recebeu uma carta do Dom Odilo Pedro Scherer, Car-
deal Arcebispo de São Paulo, parabenizando o Coral Paulistano 
pela iniciativa da Série Igrejas, e solicitando a continuidade das 
apresentações. O Maestro Martinho Lutero prosseguiu com a 
sua apresentação explicando os Pontos Corais. Trata-se de um 
projeto no qual o Coral Paulistano sai da cidade para incentivar 
a formação de novos coros, levam o conhecimento de dentro do 
Municipal para fora. O primeiro Ponto Coral foi realizado no 
Centro Cultural de Tiradentes, ao final das aulas, após 6 meses 
de formação, este coral que se formou se apresentou no Theatro 
Municipal. Com relação à Virada Cultural, o Maestro Martinho 
Lutero informou que a intenção é recuperar a tradição dos anos 
70, para criar o movimento coral. O Sr. Nabil Bonduki, Presiden-
te do Conselho e Secretário Municipal de Cultura ressaltou que 
é exatamente esta sua intenção. Realizar, na virada cultural, 
apresentações tradicionais, não só pensar em eventos grandes e 
modernos, porém sem tradicionalismo. Por fim, o Maestro Mar-
tinho Lutero informou a respeito do Projeto Canta SP em parce-
ria com a Secretaria Municipal de Educação, projeto este que 
deverá ter seu lançamento previsto para o dia 15 de junho de 
2015. A escola terá um Operador Coral ligado ao Coral Paulista-
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